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Resumo: Este estudo, de abordagem qualitaƟ va, consƟ tui um recorte de uma pesquisa de mestrado profi ssional, que teve 
como objeƟ vo propor práƟ cas pedagógicas mediadas por tecnologias digitais para favorecer a alfabeƟ zação de estudantes 
com Transtorno do Espectro AuƟ sta (TEA). A invesƟ gação foi realizada com doze professores do Ensino Fundamental de uma 
escola pública municipal. A metodologia envolveu a aplicação de um quesƟ onário diagnósƟ co, a construção da plataforma 
digital TECNOLOGIA & TEA e o desenvolvimento do seu aplicaƟ vo ALFATEA, seguidos da avaliação do produto pelos docentes 
parƟ cipantes. Os resultados indicaram a perƟ nência pedagógica e a funcionalidade da plataforma, especialmente no apoio 
ao desenvolvimento da consciência fonêmica, importante habilidade para a alfabeƟ zação. Dados qualitaƟ vos revelaram 
aspectos posiƟ vos como clareza, usabilidade e engajamento promovido pelos recursos digitais, além de sugestões voltadas à 
ampliação do escopo e adaptação às realidades escolares. A avaliação docente, referente ao aplicaƟ vo, evidenciou aceitação 
signifi caƟ va da proposta, indicando que o uso intencional de tecnologias pode contribuir para práƟ cas mais inclusivas e 
signifi caƟ vas na alfabeƟ zação de estudantes com TEA.

Palavras-chave: AlfabeƟ zação. Educação inclusiva. Tecnologias digitais. Transtorno do Espectro AuƟ sta.

Abstract: This qualitaƟ ve study is a part of a professional master's research, which aimed to propose pedagogical pracƟ ces 
mediated by digital technologies to support the literacy of students with AuƟ sm Spectrum Disorder (ASD). The invesƟ gaƟ on 
was conducted with twelve elementary school teachers from a public municipal school. The methodology included the 
applicaƟ on of a diagnosƟ c quesƟ onnaire, the development of the digital plaƞ orm Tecnologia & Tea, and its mobile applicaƟ on 
ALFATEA, followed by an evaluaƟ on of the product by the parƟ cipaƟ ng teachers. The results indicated the pedagogical 
relevance and funcƟ onality of the plaƞ orm, especially in supporƟ ng the development of phonemic awareness, an essenƟ al 
skill for literacy. QualitaƟ ve data revealed posiƟ ve aspects such as clarity, usability, and the engagement promoted by digital 
resources, in addiƟ on to suggesƟ ons for expanding the scope and adapƟ ng it to school realiƟ es. The teachers’ evaluaƟ on of 
the app showed signifi cant acceptance of the proposal, indicaƟ ng that the intenƟ onal use of technologies can contribute to 
more inclusive and meaningful literacy pracƟ ces for students with ASD.

Keywords: AuƟ sm Spectrum Disorder. Digital technologies. Inclusive educaƟ on. Literacy.

1 Mestre em Novas Tecnologias Digitais na Educação, Professora na Prefeitura da Cidade do Rio de Janeiro, renatamarques.
costa@gmail.com.
2 Doutora em Ciências Humanas-Educação, Professora do Programa de Pós-Graduação em Novas Tecnologias Digitais na Edu-
cação do Centro Universitário (UNICARIOCA), atomaz@unicarioca.edu.br.
3 Doutora em Ciências, Professora no Programa de Pós-Graduação em Novas Tecnologias Digitais na Educação do Centro Uni-
versitário Carioca (UNICARIOCA), msodre@unicarioca.edu.br.

Revista EDaPECI
São Cristóvão (SE)
v.25. n. 3, p. 281-294 
set./dez. 2025

ISSN: 2176-171X

DOI: hƩ p://dx.doi.org/10.29276/redapeci.2025.25.323408-281-294

EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA E PRÁTICAS EDUCATIVAS COMUNICACIONAIS E INTERCULTURAIS



282282

Revista EDaPECI282

São Cristóvão (SE), v.25, n. 3, p.281-294, set./dez.2025 

Resumen: Este estudio, de enfoque cualitaƟ vo, consƟ tuye un recorte de una invesƟ gación de maestría profesional cuyo 
objeƟ vo fue proponer prácƟ cas pedagógicas mediadas por tecnologías digitales para favorecer la alfabeƟ zación de 
estudiantes con Trastorno del Espectro AuƟ sta (TEA). La invesƟ gación se llevó a cabo con doce docentes de Educación Primaria 
de una escuela pública municipal. La metodología incluyó la aplicación de un cuesƟ onario diagnósƟ co, la construcción de la 
plataforma digital Tecnologia & Tea y el desarrollo de su aplicación ALFATEA, seguida de la evaluación del producto por 
parte de los docentes parƟ cipantes. Los resultados indicaron la perƟ nencia pedagógica y la funcionalidad de la plataforma, 
especialmente en el apoyo al desarrollo de la conciencia fonémica, una habilidad importante para la alfabeƟ zación. Los 
datos cualitaƟ vos revelaron aspectos posiƟ vos como la claridad, la usabilidad y el compromiso promovido por los recursos 
digitales, además de sugerencias orientadas a ampliar el alcance y adaptar la herramienta a las realidades escolares. La 
evaluación docente del aplicaƟ vo evidenció una aceptación signifi caƟ va de la propuesta, lo que indica que el uso intencional 
de tecnologías puede contribuir a prácƟ cas de alfabeƟ zación más inclusivas y signifi caƟ vas para estudiantes con TEA.

Palabras clave: AlfabeƟ zación. Educación Inclusiva. Tecnologías Digitales. Trastorno del Espectro AuƟ sta.

INTRODUÇÃO

A alfabeƟ zação consƟ tui um processo es-
truturante na trajetória escolar, exigindo abor-
dagens que contemplem as singularidades 
dos sujeitos em contextos inclusivos. Embora 
avanços legais e pedagógicos tenham amplia-
do o acesso à educação, os indicadores de de-
sempenho permanecem desiguais, sobretudo 
no caso de estudantes com Transtorno do Es-
pectro AuƟ sta (TEA), cujas especifi cidades exi-
gem práƟ cas diferenciadas nos anos iniciais do 
Ensino Fundamental (Frade, 2020; Luis, 2020).

As caracterísƟ cas do TEA, como difi cul-
dades na comunicação social e comportamen-
tos repeƟ Ɵ vos, impactam diretamente a forma 
como esses estudantes acessam e interagem 
com os conteúdos escolares (Lin et al., 2022). 
No processo de alfabeƟ zação, observam-se 
desafi os relacionados à organização da lingua-
gem, à compreensão de instruções e à per-
manência nas aƟ vidades (Santos, 2024; Spies; 
GasparoƩ o; Silva, 2023). Tais aspectos deman-
dam práƟ cas educacionais que considerem a 
mediação por diferentes recursos e que res-
peitem o ritmo e os modos de aprendizagem 
desses sujeitos.

Nesse cenário, as tecnologias digitais vêm 
sendo incorporadas progressivamente ao 
campo educacional, contribuindo para a di-
versifi cação dos suportes didáƟ cos e para a 
personalização das experiências de ensino e 
aprendizagem. Durante o período de ensino 
remoto provocado pela pandemia de COV-
ID-19, observou-se uma intensifi cação do uso 
de plataformas digitais, aplicaƟ vos educaƟ vos 
e recursos interaƟ vos, revelando tanto poten-

cialidades quanto limites de sua integração 
ao coƟ diano pedagógico (Coelho et al., 2022; 
Colello, 2021).

A aplicação intencional de tecnologias digi-
tais na Educação Inclusiva tem sido objeto de 
diversos estudos que reconhecem sua contri-
buição na mediação de aprendizagens mais 
acessíveis e adaptáveis (Fiatcoski; Góes, 2021; 
Guedes; Neto; Blanco, 2020). Recursos como 
jogos educaƟ vos, interfaces visuais e platafor-
mas gamifi cadas têm favorecido a construção 
de ambientes mais responsivos às necessi-
dades dos estudantes com defi ciência.

Ainda assim, a literatura evidencia limi-
tações quanto à produção e disseminação 
de materiais digitais voltados à alfabeƟ zação 
desses estudantes, bem como à formação 
dos docentes para seu uso (Pimenta; Amorim, 
2021; ScoƟ ni; OrsaƟ ; Macedo, 2021). Muitos 
professores relatam difi culdades para planejar 
e executar práƟ cas que integrem tecnologias 
de forma signifi caƟ va, o que evidencia a ne-
cessidade de iniciaƟ vas voltadas à elaboração 
de ferramentas pedagógicas adequadas à di-
versidade presente nas salas de aula.

Considerando esse panorama, este estudo 
teve como objeƟ vo propor práƟ cas pedagógi-
cas mediadas por tecnologias digitais que con-
tribuam para o processo de alfabeƟ zação de 
educandos com TEA nos anos iniciais do Ensino 
Fundamental. Com base em referenciais teóri-
cos e na escuta de docentes da rede pública do 
município do Rio de Janeiro, foi desenvolvido 
um produto educacional consƟ tuído por uma 
plataforma digital com um aplicaƟ vo voltado 
ao apoio da alfabeƟ zação de estudantes com 
TEA. Ambos os recursos foram concebidos a 
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parƟ r da análise das difi culdades relatadas 
pelos professores e das demandas específi cas 
desses educandos, com o objeƟ vo de viabilizar 
um ambiente de aprendizagem mais acessível 
e interaƟ vo.

A proposta responde às diretrizes legais de 
promoção da equidade e da inclusão na edu-
cação básica (Brasil, 2015; Brasil, 2023), arƟ cu-
lando tecnologia e ensino como estratégias 
convergentes na efeƟ vação do direito à apre-
ndizagem. Ao desenvolver um recurso digital 
alinhado às práƟ cas pedagógicas inclusivas, a 
pesquisa contribui para o debate sobre a for-
mação docente, o uso qualifi cado das tecno-
logias e o fortalecimento de políƟ cas públicas 
compromeƟ das com a diversidade.

2 REFERENCIAL

2.1 TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA: 
CARACTERÍSTICAS E MEDIAÇÃO PEDAGÓGI-
CA

O Transtorno do Espectro AuƟ sta (TEA) é 
classifi cado como um transtorno do neurod-
esenvolvimento, caracterizado por prejuízos 
na comunicação e na interação social, além 
de “padrões restritos e repeƟ Ɵ vos de compor-
tamento” (IACAPAP, 2014, p.2). Geralmente 
idenƟ fi cado na infância, o TEA requer práƟ cas 
pedagógicas que considerem sua complexi-
dade, uma vez que envolve múlƟ plas mani-
festações clínicas e níveis disƟ ntos de suporte 
(Matos et al., 2020).

No contexto educacional, compreender 
a neurodiversidade é fundamental para pro-
mover o respeito às diferenças e a construção 
de práƟ cas pedagógicas acessíveis. Lin et al. 
(2022) defendem que enxergar o TEA como um 
traço neurodivergente, permite romper com 
interpretações baseadas unicamente em dé-
fi cits e, incenƟ va a elaboração de abordagens 
com recursos adaptáveis. Nessa perspecƟ va, o 
papel do educador é central, tanto na media-
ção da aprendizagem quanto na idenƟ fi cação 
precoce de sinais que demandam atenção in-
terdisciplinar (Maia; Bataglion; Mazo, 2020).

A classifi cação do TEA também passou 
por importantes atualizações nos sistemas 

diagnósƟ cos. A CID-11, por exemplo, unifi cou 
as anƟ gas categorias da CID-10 sob o código 
6A02, reconhecendo o espectro como um 
conơ nuo de manifestações com diferentes 
níveis de compromeƟ mento (Tismoo, 2021). 
Essa mudança repercute diretamente na es-
cola, exigindo que o planejamento pedagógico 
se organize em torno de estratégias individu-
alizadas.

Estudos apontam que os comportamen-
tos repeƟ Ɵ vos, as estereoƟ pias motoras e a 
adesão rígida a roƟ nas, frequentemente as-
sociados ao TEA, devem ser compreendidos 
como formas específi cas de organização cog-
niƟ va, e não meramente como sintomas a 
serem corrigidos (Iltchenco; Ribas, 2022). Fer-
reira et al. (2025) reforçam que manifestações 
como agitação, birras e autoagressão podem 
representar tentaƟ vas de comunicação, e não 
necessariamente comportamentos disrupƟ -
vos. Segundo os autores, essas manifestações 
podem ser reduzidas com intervenções ped-
agógicas adequadas e o fortalecimento do vín-
culo entre professor e discente.

A parƟ r dessa compreensão, torna-se ne-
cessário que o ambiente escolar adote postur-
as pedagógicas acolhedoras, que contemplem 
recursos visuais, previsibilidade nas roƟ nas e 
esơ mulos sensoriais organizados. Caparroz 
e Soldera (2022, p.8) argumentam que “a in-
clusão de sujeitos com TEA desafi a as classi-
fi cações tradicionais de habilidades”, exigindo 
um currículo fl exível e adaptado, centrado na 
singularidade do estudante.

2.2 ALFABETIZAÇÃO NO CONTEXTO DA EDU-
CAÇÃO INCLUSIVA

A alfabeƟ zação é compreendida como um 
direito fundamental e um processo que arƟ c-
ula linguagem, cultura e desenvolvimento cog-
niƟ vo. Frade (2020) aponta que esse processo 
não se limita à decodifi cação, mas envolve 
também aspectos psicomotores, afeƟ vos e so-
ciais. Para estudantes com TEA, esse percurso 
pode ser impactado por barreiras linguísƟ cas e 
sensoriais que exigem abordagens específi cas.

Entre as habilidades fundamentais para o 
processo de alfabeƟ zação, destacam-se a con-
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sciência fonológica e a consciência fonêmica. 
A consciência fonológica refere-se a um con-
junto amplo de capacidades metalinguísƟ cas 
que envolvem a percepção e manipulação das 
estruturas sonoras da fala, tais como palavras, 
sílabas, rimas e fonemas (Almeida; Carvalho, 
2023). Já a consciência fonêmica diz respeito 
a uma habilidade mais específi ca dentro desse 
conjunto: “a capacidade de idenƟ fi car, seg-
mentar e manipular os fonemas, que são as 
menores unidades sonoras da fala” (Almeida; 
Carvalho, 2023, p. 59). Essa competência está 
diretamente relacionada à compreensão da 
correspondência entre fonemas e grafemas, 
importante para o avanço na leitura e na es-
crita.

Para estudantes com TEA, o desenvolvim-
ento dessas habilidades pode ser favorecido 
pelo uso de recursos didáƟ cos visuais, audiƟ -
vos e interaƟ vos, que permitam a exploração 
estruturada e repeƟ Ɵ va das relações sonoras e 
gráfi cas. Pesquisas como a de Guedes, Neto e 
Blanco (2020) demonstram que a uƟ lização de 
aplicaƟ vos com jogos fonológicos, leitura com 
apoio visual e pictogramas contribui signifi ca-
Ɵ vamente para o avanço dessas competências 
em contextos inclusivos.

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), 
ao adotar uma abordagem padronizada das 
competências de alfabeƟ zação, pode não con-
templar adequadamente as especifi cidades 
dos educandos com defi ciência. Frade (2020, 
p.9) observa que tal modelo “gera uma lacu-
na entre as regulamentações estabelecidas e 
os desafi os reais enfrentados na práƟ ca”. Em 
contraparƟ da, o Compromisso Nacional Cri-
ança AlfabeƟ zada (Brasil, 2023b) destaca a 
importância de estratégias de letramento que 
reconheçam a diversidade cultural, os múlƟ p-
los senƟ dos da linguagem e o protagonismo da 
criança no processo de aprendizagem.

2.3 LEGISLAÇÃO EDUCACIONAL E DIREITO À 
APRENDIZAGEM

A Educação Inclusiva no Brasil está ampara-
da por um conjunto de normaƟ vas que garan-
tem o acesso, a permanência e a aprendizagem 
de todos os estudantes. A ConsƟ tuição Federal 

de 1988 estabelece, em seu arƟ go 208, inciso 
III, a oferta de atendimento educacional espe-
cializado preferencialmente na rede regular de 
ensino (Brasil, 1988). Complementarmente, a 
Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
(Brasil, 1996) prevê adaptações curriculares e 
recursos pedagógicos adequados às necessi-
dades dos educandos.

A PolíƟ ca Nacional de Educação Especial 
na PerspecƟ va da Educação Inclusiva (Brasil, 
2008) orienta as escolas a estruturarem práƟ -
cas pedagógicas capazes de atender aos estu-
dantes com defi ciência, transtornos do desen-
volvimento e altas habilidades. Além disso, a 
Convenção sobre os Direitos das Pessoas com 
Defi ciência (Brasil, 2009), raƟ fi cada pelo Brasil 
por meio do Decreto nº 6.949/2009, reforça o 
direito à Educação Inclusiva em igualdade de 
condições.

A Lei nº 12.764/2012, conhecida como Lei 
Berenice Piana, reconhece o auƟ smo como de-
fi ciência para fi ns legais e assegura, entre out-
ros direitos, o acesso à educação em sistema 
inclusivo. Seu arƟ go 2º afi rma que “a pessoa 
com TEA é considerada pessoa com defi ciên-
cia, para todos os efeitos legais” (Brasil, 2012, 
n.p.).

Mais recentemente, o Parecer CNE/CP nº 
50/2023 enfaƟ zou o papel das redes de ensino 
na arƟ culação entre escola, família e serviços 
de saúde para o desenvolvimento integral 
de estudantes com TEA (Brasil, 2023a). Esses 
documentos reforçam que a efeƟ vação da in-
clusão depende tanto da infraestrutura quan-
to da formação conƟ nuada dos profi ssionais 
da educação.

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Esta pesquisa qualitaƟ va, buscou propor 
práƟ cas pedagógicas com o uso de tecnologias 
digitais voltadas à alfabeƟ zação de estudantes 
com Transtorno do Espectro AuƟ sta (TEA) nos 
anos iniciais do Ensino Fundamental. O desen-
volvimento metodológico teve como eixo cen-
tral a criação de um produto educacional – uma 
plataforma digital com recursos tecnológicos 
– pensado a parƟ r da escuta docente e funda-
mentado em referenciais teóricos da Educação 
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Inclusiva, alfabeƟ zação e tecnologias digitais.
A invesƟ gação teve como sujeitos doze 

professores da rede pública de ensino da ci-
dade do Rio de Janeiro, que atuavam nos anos 
iniciais do Ensino Fundamental. Como critério 
de inclusão, considerou-se a experiência na al-
fabeƟ zação. O instrumento de coleta de dados 
consisƟ u em um quesƟ onário on-line, conten-
do questões abertas e fechadas, cujo objeƟ vo 
era levantar percepções docentes sobre o uso 
de tecnologias na alfabeƟ zação de estudantes 
com TEA, difi culdades enfrentadas no coƟ di-
ano e sugestões para a construção de recursos 
pedagógicos mais efi cazes.

Os resultados obƟ dos na diagnose foram 
fundamentais para a delimitação das funcio-
nalidades e da linguagem da plataforma edu-
cacional. A maioria dos parƟ cipantes relatou 
difi culdades em encontrar materiais ped-
agógicos adaptados, apontou a carência de 

formação específi ca para o uso de tecnologias 
digitais e expressou interesse em recursos que 
combinassem esơ mulos visuais, interaƟ vidade 
e possibilidade de personalização. As respostas 
abertas também revelaram a importância de 
jogos educaƟ vos que trabalhassem com som e 
imagem, além de estratégias que facilitassem 
a associação entre fonemas e grafemas.

A parƟ r desses dados, iniciou-se o desen-
volvimento do produto educacional: a plata-
forma TECNOLOGIA & TEA composta por aƟ v-
idades interaƟ vas voltadas ao fortalecimento 
da consciência fonológica e da consciência 
fonêmica. A plataforma foi construída com 
base em princípios de acessibilidade, previsi-
bilidade e apoio visual. Para complementar 
a experiência, foi também desenvolvido um 
aplicaƟ vo ALFATEA com as mesmas funcio-
nalidades, permiƟ ndo o uso em disposiƟ vos 
Android.

A TECNOLOGIA & TEA é acessível por meio do link hƩ ps://sites.google.com/view/tecnolo-
giaetea/tecnologia-tea. A Figura 1 exibe a tela inicial da plataforma, acompanhada de uma de-
scrição explicaƟ va.

Figura 1 - Página Inicial da Tecnologia & Tea
Fonte: Elaborada pelos autores (2025).
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O ambiente reúne todo o percurso da pes-
quisa de mestrado e, além das sugestões de re-
cursos tecnológicos, contempla uma seção com 
informações sobre a autora da proposta, refer-
ências legislaƟ vas perƟ nentes à Educação Espe-
cial, à Educação Inclusiva e ao TEA, um resumo 
da invesƟ gação realizada e um espaço interaƟ -
vo para recados e mensagens. Esses conteúdos 

estão distribuídos em áreas temáƟ cas disƟ ntas 
dentro da plataforma, com o propósito de ofe-
recer subsídios e fomentar refl exões acerca do 
trabalho educaƟ vo com esse público. A página 
inicial da plataforma disponibiliza acessos dire-
tos para as demais seções e dá destaque à pro-
posta de uƟ lização do aplicaƟ vo ALFATEA, con-
forme ilustrado na Figura 2.

Figura 2 - AplicaƟ vo ALFATEA

Fonte: Elaborada pelos autores (2025).

O aplicaƟ vo ALFATEA foi concebido para 
auxiliar na alfabeƟ zação de estudantes com 
TEA, com foco no desenvolvimento da con-
sciência fonêmica e na construção da lingua-
gem escrita. Sua criação também atendeu a 
demandas apontadas na diagnose realizada 
com os docentes parƟ cipantes, que revelaram 
uma baixa uƟ lização de aplicaƟ vos específi cos 
para esse público. O desenvolvimento do apli-
caƟ vo foi conduzido por graduandos do Nú-
cleo de Computação Aplicada (NUCAP – Uni-
Carioca), do Centro Universitário UniCarioca, a 
parƟ r das diretrizes fornecidas pela pesquisa-
dora. O recurso está disponível para download
na plataforma em: hƩ ps://proximal.unicari-
oca.edu.br/portal/alfatea/.

 Na interface do jogo, o jogador pode 
escolher entre cinco categorias de elementos 
— cenário, personagens, animais, objetos e 
brinquedos — para compor um desenho. Es-
ses elementos são liberados após a escrita cor-
reta da palavra correspondente. O processo 
envolve a escuta do áudio da palavra, a tentaƟ -
va de escrita uƟ lizando as letras disponíveis na 
tela e a reprodução sonora da tentaƟ va, per-
miƟ ndo a comparação com o modelo correto. 
Esse mecanismo promove a autoverifi cação, 
incenƟ vando ajustes sucessivos. Ao confi rmar 
a escrita correta, o jogador recebe um ponto e 
desbloqueia o item para usá-lo na montagem 
da cena. A Figura 3 representa a tela da tenta-
Ɵ va de escrita de um dos elementos.
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Figura 3 - Tela da escrita

Fonte: Elaborada pelos autores (2025).

Além da sugestão de uso do aplicaƟ vo AL-
FATEA, a plataforma contém outras sugestões 
de recursos de outros desenvolvedores para 
disposiƟ vos IOS ou uso diretamente pela pá-
gina do navegador de acesso à internet.

A validação pedagógica da plataforma se 
deu por meio da apreciação dos mesmos do-
centes parƟ cipantes, que foram convidados 
a explorar o ambiente digital e responder a 
um formulário de avaliação on-line, contendo 
itens sobre clareza, aplicabilidade, perƟ nência 
didáƟ ca e sugestões de melhoria. Os dados 
dessa etapa foram analisados a parƟ r da análise 
de conteúdo proposta por Bardin (2016), que 
possibilitou idenƟ fi car categorias emergentes 
e repensar nos elementos do produto educa-
cional conforme as contribuições recebidas.

Por fi m, destaca-se que esta pesquisa re-
speitou os princípios éƟ cos previstos pelo Co-
mitê de ÉƟ ca em Pesquisa da Plataforma Brasil 
e da Secretaria Municipal da Saúde (SMS), com 
consenƟ mento informado dos parƟ cipantes e 
garanƟ a de anonimato em todas as etapas.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

A avaliação, realizada pelos docentes sobre 
a plataforma Tecnologia & Tea e o respecƟ vo 
aplicaƟ vo, manƟ veram o foco na usabilidade, 
na aplicabilidade pedagógica e na contri-

buição para o desenvolvimento da consciência 
fonêmica de estudantes com Transtorno do Es-
pectro AuƟ sta (TEA). A análise foi organizada a 
parƟ r de dados oriundos de um quesƟ onário 
aplicado aos doze professores parƟ cipantes da 
etapa fi nal da pesquisa.

Inicialmente, foram invesƟ gados aspectos 
relacionados à funcionalidade da plataforma, 
como layout, clareza dos conteúdos e estrutura 
dos menus. Em todas as questões objeƟ vas, 
os docentes atribuíram respostas afi rmaƟ vas, 
indicando unanimidade quanto à facilidade 
de navegação, organização das informações 
e coerência com a proposta pedagógica. Esse 
resultado revela que o ambiente virtual foi 
compreendido como acessível e funcional, fa-
vorecendo a adesão dos professores no con-
texto escolar. Como destacam Oliveira, Corrêa e 
Morés (2020), a ausência de recursos intuiƟ vos 
pode comprometer a uƟ lização de tecnologias 
educacionais, especialmente em realidades es-
colares que enfrentam limitações estruturais.

A percepção dos parƟ cipantes sobre a apli-
cabilidade pedagógica da plataforma foi anali-
sada por meio de uma questão discursiva, cu-
jas respostas foram agrupadas em categorias 
temáƟ cas, conforme apresentado no Quadro 
1. Os parƟ cipantes foram idenƟ fi cados por 
meio da letra P, acompanhada de um número, 
como forma de preservar o anonimato.
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Quadro 1 - Categorias e unidades de contexto para o tema As propostas apresentadas são 
válidas para o uso em sala de aula com os discentes com TEA

Tema: As propostas apresentadas são válidas para o uso em sala de aula com os discentes com TEA

Categorias Unidades de Contexto

Validação da Proposta 
Pedagógica

“As propostas apresentadas são válidas para o uso em sala de aula com discentes 
com Transtorno do Espectro AuƟ sta (TEA).” (P3)

“Com certeza são de grande ajuda no trabalho docente.” (P4)
“Estão com fácil compreensão e intuiƟ vos.” (P5)
“São mais uma ferramenta disponível para orientar o professor no planejamento da 

aprendizagem voltada para a educação dos TEA.” (P6)
“As propostas são bem claras e fáceis de trabalhar com os alunos.” (P8)
“Sim.” (P9)

Potencial de 
Engajamento e 
Personalização da 
Aprendizagem

“A uƟ lização de disposiƟ vos eletrônicos pode ser muito benéfi ca, pois eles capturam 
a atenção dos alunos, facilitando o foco na aprendizagem. O ambiente digital oferece 
esơ mulos visuais e interaƟ vos que podem ajudar a manter o aluno mais engajado, 
além de possibilitar uma aprendizagem mais personalizada. Isso pode ser especial-
mente vantajoso para alunos com TEA, que muitas vezes possuem difi culdades em 
manter a concentração em aƟ vidades tradicionais. Além disso, os disposiƟ vos podem 
ser ajustados de acordo com as necessidades individuais de cada aluno, promovendo 
uma aprendizagem mais efi caz e inclusiva.” (P3)

“IntuiƟ vos e interaƟ vos.” (P10)
“São envolventes em tomar a atenção do aluno com transtorno.” (P11)

Barreiras Técnicas e 
Estruturais

“A qualidade da Internet e o notebook um pouco ultrapassado.” (P1)
“Seria mais adaptável a realidade da escola pública se o acesso ao jogo fosse direto 

no site e não tendo que baixar um aplicaƟ vo.” (P2)
“Nos moldes de hoje, não penso que seja viável.” (P7)

Familiaridade dos 
Estudantes com as 
Tecnologias

“O menu com sugestões de jogos e aplicaƟ vos funcionam tanto na aprendizagem 
como no desenvolvimento da capacidade de independência, uma vez que alguns 
discentes já uƟ lizam o aparelho celular no seu dia a dia e podem dispor desses ins-
trumentos sem tanta intervenção do docente.” (P6)

Nível de Complexidade 
das Propostas

“Porém a proposta está direcionada a discentes com certo conhecimento prévio, 
seria interessante pensar para alfabeƟ zação inicial.” (P12)

Fonte: Dados da pesquisa (2025).

As contribuições evidenciam que os do-
centes reconhecem a proposta como válida 
para o trabalho com estudantes com TEA, de-
stacando a clareza das orientações, o potencial 
de engajamento e os esơ mulos visuais ofereci-
dos. Foram também idenƟ fi cadas críƟ cas rela-
cionadas à infraestrutura das escolas, à famil-

iaridade dos educandos com a tecnologia e à 
complexidade das aƟ vidades, o que reforça a 
importância de adequações para atender dife-
rentes níveis de letramento.

As jusƟ fi caƟ vas para a validade dos re-
cursos tecnológicos voltados à alfabeƟ zação 
foram organizadas no Quadro 2. 
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Quadro 2 - Categorias e unidades de contexto para o tema JusƟ fi caƟ va para a validade dos 
recursos tecnológicos propostos para auxiliar na alfabeƟ zação de estudantes com transtorno do 
espectro auƟ sta (TEA)

Tema: JusƟ fi caƟ va para a validade dos recursos tecnológicos propostos para auxiliar na alfabeƟ zação 
de estudantes com Transtorno do Espectro AuƟ sta (TEA)

Categorias Unidades de Contexto

Efi cácia Pedagógica na 
AlfabeƟ zação

“É necessário como suporte na necessidade do educando e na interação 
com a atualidade digital.” (P1)

“Pois trabalham a consciência fonológica e escrita da criança.” (P2)
“Acredito que recursos tecnológicos precisam ser usados dentro da sala de 

alfabeƟ zação e previstas no planejamento do professor. Há que se divulgar a 
uƟ lização das sugestões da plataforma entre os docentes.” (P6)

“Pois a cada fi gura o aluno ouve a letra que está escrevendo e pode perce-
ber seu erro.” (P8)

Dinamicidade e Engajamento 
Promovidos pelos Recursos 
Digitais

“A uƟ lização de ferramentas digitais e plataformas educacionais pode pro-
porcionar uma abordagem mais dinâmica e interaƟ va ao processo de alfabe-
Ɵ zação, tornando-o mais atraente para os alunos. elas permitem que o alu-
no desenvolva habilidades de leitura, escrita e compreensão de forma lúdica 
e personalizada. Esses recursos podem fornecer feedback imediato, o que 
ajuda na correção de erros e na solidifi cação do conhecimento.” (P3)

“A plataforma é muito interessante.” (P9)
“A forma como são apresentados certamente despertará o interesse dos 

alunos com TEA.” (P10)

Usabilidade e Facilidade de 
Acesso

“Uma plataforma simples, clara e que serve de apoio para o trabalho do 
professor.” (P4)

“A plataforma está atraƟ va, fácil de navegar, intuiƟ va.” (P5)

Desafi os Contextuais de 
Infraestrutura Escolar

“Só faço uma observação a respeito da disponibilidade de acesso individual 
a celulares ou tablets na realidade da escola pública e ao pleno funciona-
mento das redes de Wi-Fi nas unidades escolares.” (P6)

“Seria preciso um profi ssional especializado e apenas para este fi m.” (P7)
“No mundo digital será mais um jogo educaƟ vo, nos tempos atuais onde o 

brinquedo mais oferecido para as crianças são as telas digitais.” (P11)

Adequação ao Nível de 
Aprendizagem dos Estudantes

“É válido para crianças já inseridas no processo de alfabeƟ zação.” (P12)

Fonte: Dados da pesquisa (2025).

Os docentes ressaltaram a contribuição da 
plataforma para o desenvolvimento da con-
sciência fonológica e da escrita, a dinamici-
dade proporcionada pelos jogos, e a facilidade 
de uso do ambiente digital. Também surgi-
ram apontamentos críƟ cos sobre a realidade 
da infraestrutura escolar e a adequação das 
aƟ vidades ao nível de aprendizagem dos alu-
nos. Essas contribuições dialogam com Frade 

(2020), ao indicar que propostas alfabeƟ zado-
ras inclusivas devem considerar as especifi ci-
dades dos estudantes e as condições reais de 
ensino.

Ao serem questionados sobre a naveg-
abilidade da plataforma, a maioria dos 
participantes afirmou não ter encontrado 
dificuldades, conforme demonstrado no 
Quadro 3.
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Quadro 3 - Categorias e unidades de con-
texto para o tema Difi culdade para acessar al-
guma parte da plataforma

Tema: Difi culdade para acessar alguma parte da plataforma

Categorias Unidades De Contexto

Acesso Facilitado e 
Navegação AssisƟ da

 “Não, já que a mestranda estava orientando.” (P1)
 “Nenhuma.” (P2)
 “Não.” (P3, P4, P5, P6, P7, P9, P12)
 “Não Ɵ ve difi culdade.” (P8)

Desafi os Técnicos 
Pontuais

 “Sim, fazer download pelo computador (desktop).” (P10)

Flexibilidade e 
Abrangência DidáƟ ca

 “A plataforma, atende a criança em vários níveis de letra-
mento, do fonema até a construção de um texto, uma cena.” (P11)

Fonte: Dados da Pesquisa (2025).

No entanto, um dos docentes mencionou 
problemas ao realizar o download pelo com-
putador, sugerindo a importância da amplia-
ção da compaƟ bilidade com diferentes dis-
posiƟ vos. Uma das falas também destacou a 
abrangência pedagógica da plataforma, ao 
reconhecer que ela atende a diferentes níveis 
de letramento. Esses dados reforçam a per-
Ɵ nência do ambiente digital, ao mesmo tempo 

em que indicam caminhos para sua melhoria 
conơ nua.

Em relação ao aplicaƟ vo ALFATEA, os docen-
tes demonstraram ampla aceitação quanto à 
usabilidade e à adequação à práƟ ca pedagógica. 
Todos responderam afi rmaƟ vamente à pergunta 
sobre a facilidade de uso, e as jusƟ fi caƟ vas sobre 
a efi cácia no desenvolvimento da consciência 
fonêmica foram agrupadas no Quadro 4.

Quadro 4 - Categorias e unidades de contexto para o tema O aplicaƟ vo ALFATEA facilita o 
desenvolvimento da consciência fonêmica

Tema: O aplicaƟ vo ALFATEA facilita o desenvolvimento da consciência fonêmica

Categorias Unidades de Contexto

Associação entre Som e 
Grafema

 “Sim, ele discrimina o som e a letra.” (P1)
 “Auxilia sim.” (P4)
 “Ao jogar o aluno aprende ouvindo o som de cada letra e da palavra 

completa.” (P6)
 “Gostei bastante.” (P7)
 “Sim.” (P8)
 “Sim, claro. Auxiliará aos educandos no desenvolvimento da alfabe-

Ɵ zação de modo a reconhecer palavras, fazer pareamento de pala-
vras...” (P10)

 “Com muita efi ciência!” (P11)

Ludicidade como Estratégia de 
Engajamento

 “Sim. Para os alunos com TEA, que muitas vezes têm difi culdades 
com a atenção e a comunicação, o aplicaƟ vo pode usar jogos inte-
raƟ vos, imagens e sons que facilitam o processo de aprendizagem, 
mantendo-os mais engajados e moƟ vados.” (P3)

 “Sim. Por se tratar de um “jogo” há a ludicidade que envolve o alu-
no.” (P6)

 “Sim. Acho que ajudaria na concentração por ser interaƟ vo.” (P9)
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Feedback Imediato e RepeƟ ção 
AdaptaƟ va

 “Sim. Pois a criança pode ouvir a palavra a ser escrita e a palavra já 
escrita.” (P2)

 “Sim, pois ao compor a palavra a criança têm acesso ao som do que 
foi formado e a possibilidade de rever.” (P12)

Acessibilidade MulƟ modal  “Sim! O audiovisual facilita a compreensão.” (P5)

Ampliação das Opções de 
AƟ vidades

 “Seria interessante a possibilidade de formar em blocos de sílabas.” 
(P12)

Fonte: Dados da pesquisa (2025).

As categorias idenƟ fi cadas destacam a as-
sociação entre som e grafema, o uso da ludi-
cidade como estratégia de engajamento, a 
possibilidade de feedback imediato e o uso 
combinado de esơ mulos visuais e audiƟ vos. 
De acordo com Almeida e Carvalho (2023), a 
consciência fonêmica está diretamente rela-
cionada à capacidade de segmentar e manipu-
lar fonemas, sendo essencial no processo de 
alfabeƟ zação.

A maioria dos docentes afi rmou que uƟ -
lizaria o aplicaƟ vo em suas aulas, jusƟ fi cando 
com base na praƟ cidade, na clareza e na apli-
cabilidade do recurso. Foi ressaltado ainda 

o potencial de uso com estudantes além do 
público-alvo inicial, o que amplia o alcance da 
proposta. Uma única resposta apontou limi-
tações de ordem estrutural, referindo-se ao 
tamanho das turmas como fator impediƟ vo. 
Essas percepções estão em consonância com 
Bevilaqua et al. (2019), que defendem que o 
uso intencional de tecnologias digitais pode 
favorecer a personalização da aprendizagem e 
a inclusão de diferentes perfi s de estudantes.

Ao fi nal da avaliação, a úlƟ ma pergunta do 
quesƟ onário permiƟ u aos parƟ cipantes sug-
erir melhorias para a plataforma. As respostas, 
sistemaƟ zadas no Quadro 5.

Quadro 5 - Categorias e unidades de contexto para o tema Sugestão ou comentário para 
melhorar a plataforma Tecnologia & Tea

Tema: Sugestão ou comentário para melhorar a plataforma Tecnologia & Tea

Categorias Unidades de contexto

Divulgação e Expansão do 
Acesso

“A implementação e divulgação da plataforma.” (P1)
“Ampliar a divulgação da plataforma entre os docentes interessados.” (P6)

Acessibilidade e Adaptação 
Técnica à Realidade Escolar

“Seria mais adaptável a realidade da escola pública se o acesso ao jogo 
fosse direto no site e não tendo que baixar um aplicaƟ vo.” (P2)

Aprimoramento Pedagógico e 
Flexibilidade de Uso

“Considero que possíveis melhoras só possam ser feitas com a uƟ lização 
das crianças, com o público-alvo.” (P11)

“Colocar a opção de compor as palavras por sílabas, assim atenderia as 
crianças em processo inicial de alfabeƟ zação.” (P12)

Valorização e Reconhecimento 
da Proposta

“Não.” (P3, P5, P7)
“Nada a declarar.” (P4)
“Deveria haver mais plataformas para auxiliar os alunos na alfabeƟ zação.” 

(P8)
“Perfeita a plataforma e belo trabalho!” (P10)

Ampliar o Escopo dos 
Conteúdos Disponíveis

“Histórias.” (P9)

Fonte: Dados da pesquisa (2025).
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Evidenciam quatro principais eixos: ne-
cessidade de divulgação do recurso entre os 
docentes, adequações técnicas à realidade 
escolar, aprimoramento pedagógico e recon-
hecimento posiƟ vo da proposta. Um parƟ ci-
pante sugeriu a inclusão de histórias como for-
ma de ampliar os conteúdos e potencializar o 
letramento, proposta que se alinha à perspec-
Ɵ va de Barberini (2018), ao defender práƟ cas 
adaptadas às necessidades dos estudantes 
com defi ciência.

Os dados revelam que a plataforma Tecno-
logia & Tea foi validada pelos docentes como 
um recurso perƟ nente, acessível e alinhado às 
demandas da alfabeƟ zação de estudantes com 
TEA. As contribuições dos parƟ cipantes refor-
çam a importância da escuta qualifi cada e do 
aprimoramento conơ nuo de produtos educa-
cionais voltados à inclusão, considerando as 
especifi cidades do público-alvo e os desafi os 
da realidade escolar.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo teve como objeƟ vo propor 
práƟ cas pedagógicas mediadas por tecnolo-
gias digitais voltadas à alfabeƟ zação de estu-
dantes com Transtorno do Espectro AuƟ sta 
(TEA). Com base nos dados coletados e na fun-
damentação teórica, foi possível desenvolver e 
validar a plataforma educacional Tecnologia & 
Tea e o seu aplicaƟ vo ALFATEA, com foco no 
esơ mulo à consciência fonêmica.

A análise dos dados evidenciou a recepƟ vi-
dade dos docentes à proposta, destacando-se 
elementos como clareza das instruções, es-
ơ mulo visual e potencial de personalização da 
aprendizagem. A aplicação do produto educa-
cional revelou que, mesmo diante de desafi os 
estruturais, os professores idenƟ fi caram beneİ -
cios no uso de recursos digitais para apoiar suas 
práƟ cas pedagógicas com estudantes com TEA.

A avaliação posiƟ va dos docentes aponta 
para a viabilidade do uso da plataforma em 
contextos escolares inclusivos, embora se re-
conheça a necessidade de ajustes e aprimo-
ramentos. Entre as sugestões apresentadas, 
destaca-se a ampliação das funcionalidades do 
aplicaƟ vo, com a inclusão de propostas para 

produção textual simples.
Embora com resultados promissores, esta 

invesƟ gação possui limitações. A amostra re-
strita a uma única escola da rede municipal e 
a ausência de avaliação direta junto aos estu-
dantes limitam a generalização dos achados. 
Futuras pesquisas poderão ampliar o número 
de parƟ cipantes, incluir o ponto de vista dos 
educandos e acompanhar, ao longo do tempo, 
os efeitos do uso dos recursos propostos no 
processo de alfabeƟ zação.

A experiência aqui sistemaƟ zada reafi rma 
o papel das tecnologias digitais como aliadas 
à construção de práƟ cas mais acessíveis e re-
sponsivas às necessidades educacionais de 
estudantes com TEA. O produto educacional 
desenvolvido, embora não resolva todas as de-
mandas da inclusão, representa uma iniciaƟ va 
validada por profi ssionais da educação, contri-
buindo para o debate sobre o uso de tecnolo-
gias no contexto da alfabeƟ zação inclusiva.
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